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EM concerto começo, Tem alento, lem alma,lem 
efpirico, fcm vida, ocafo lamentável dos feculos, 
a morte laftimola da vida, o enterro de hum mor- 
to lagrado.de hum Corpo divino, trofeo de húa 
Cruz.dcfpojo de hum Calvario.- A Chriíto mor- 
to a poder de tormentos, a bondade afrontada a 

poder de malícias,a hum Homem Deos, que foi re- 
médio dos homens, gloria dos Anjos, efperança de Patriarch.-s, 
proroeflade Profetas M. sque concerto pollo ter no dizer, fe o 
Mundo (e deíconcet ta no fci? Qt^ alento nodifeurfo, fc as pedras 
defoiayáonoientimento? Que alma nas palavr. s, feoSol efpiraa 
poder dc lutos? Que efpirico nas acçoens.fe ellaláo os Ceos a poder 
de lafti i as? Que vidanellepulpito, fe a terra le abre por tantas 
partes hoje? So lagrimas, ló lulpiros, fóGlenciospodem em tatuo 
cafo ter acerto. 

Adormece Jacobem Bethel, maiscançadoaperfeguiçocnsde 
hum irmão, que moleltad > a enfadosde hum caminho. Oh odio 
de irmâis! Que nem a fugitivos perdoas, & ió no lono de huma 
mortedelcanças. Efte cançou.&adormeceoa Jacob em Bethel: 
efte matou, & afrontou a Chrilto n© Calvario. Entre os defeuidos 
do lono abrele o Ceo, aparece Deos, encoftale húa efcada,firmão- 
fe as quatro pontas, duas no Cco,& duasnaTerra: Asduas pontas 
dc baixo nos hoinbrcs dc Jacob, figura da humanidade de <^hrifto. 
A (sim odizbant© Anfclmo: Fundamentttm fcaUfaíluseJl Chr/Jlus. 
Asduaspontasdoalconospeit" s de Deos debruçado: Et dom in um 
inmxum [cal*. Sobem Anjos, & decern Anjos com tanto filencio 
tempre, que nada do que vião (eus olhos fiaváo da boca. Oh virão 
admirável! Oh tfpantofo (ilencto! Que defalíocego he efte de An- 
jos? Que filencio dc ercaturâs? Seoqucvcm, he tanto para falar, 
porque nãofalão, no que vem? Defccm ajacob.pàiãono ver,não 
hafallar? Voltã -aDeos,fulpcndem o fallar, iófeenlevãonovei? 
Porque nãolallãoellcs Anjos? Sam Zeno o dilTe: Reprczentava 
BetheloCalvario,aelcada aCruz, Jacob adormecido, & Deos" 
debruçado, Dccs& hqien verdadeiro,& morto pendurado nella: 
Sc ala próprio vocábulo Crux vtcatur, tpuia per tpfam Dommus lesvs 
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4- Serrano do Sagrado 
Cb/ijtnsmjjleri.i vniverfa confecit. Pois lugar onáe hum homem 
Deos fe vè morto, & pendurad > na Crua (fomente na reprefenta- 
çáo) atc o ri!ais angélico entendimento, tendo tanto que ver, não 
pode faltar. 

Jà pois, que me hc fòrçolo o fallar, devendo fomente chorar.rião 
fen o Anjo.fií lendotnópiquenino-homem,querendo reprelêntar 
aos olhosCatliohcos o defeendimento I ali imolo de Chriito, direi 
le.m concerto, pregarei fein theaia, nãopedirei agora em publico a 
Graça: Que quanuoauniverfo padece defconcerto, não pude ha- 
ver particular concertado. 

AVE MARIA. 

i:. Y7 Spiíou Chrifto (daqui começo,porque ctaqui fe come- 
Xlt çou porordenv da Providenciadivinaa ordenar,8c dif- 

pov odefcendimento^iaquclleCorpo Sagrado) efpirou, 
Chri (lo,dando nas m ios doPayà força de lagrimas, St clamores, a 
bcmdita Alma; Cum clamore valido, lacrymis: Diz, Saó Paulot 
Deixando o Corpo raigado a poder de tormentos nos braços da 
Cru£.-(Sejame licito conllierar antes de odefeerem, o modo com 
q«emorreo,5cpolluraque para morrer tomou.) Naó foi emChri- 
tto o morrer fraqueza,foi valentia: Naófoidelemparoda naturefa, 

I(ai. c. j-q. foi vontade de fen Amor: ObLitnsejl, cjni.t tpfc votam dizlfaías. Me 
UhAuixfl. vo!HÍt,ocafus.cJl: Diz Santo Aueutíinho. E morreo incli- 
in Iò.uw. n"»do primeiro a cabeça para,morrer: Começou odefeesdimento 
traíl.xS. dcfcaCorpo pelodefeendimentode lua cabeça: Inclmato capite 

ffOTj/r^/>7/«?».O.defctndimento da cabeça foi para entregar o eípi- 
ritoao Pay: O defeendimento do Corpo,foi paraentregar ocorpo 
à terra. A cabeça he a parte mais alta, & mais authoriíada do cor- 
po: O cc.-rpohc a parte inai; inferior dohomem: E hum homem 
dc prendas, hum homem loberano,hum homem divino, naó po- 
de deicer mais, que a meterfe debaixo da ti rra, nem pode abaixar- 
fe mais. que a inclinar a foberania, & a abater luas prendas. Alsim 
na inclinação da cabeça moUrou o goíto,que linha de tanto delcer 
petas homens, que voluntariamente queria deleer a foterrar o cor- 
po na terra, & a deleer fua al uia acc o centroda terra: Que là dcl- 

D• Al )*• ceoaolugrdo Limbo: Defcendit ad inferos, 
tiaf. (j. 76. Grandes pcnlamentos tiveraoos SanrosPadres nelta inclinação, 
a d An tio- £í(JcjcCndi mento da cabeçade Chriito, querendo morrer! Como 
iben.fcrm.^ valente inclina a cabeça, Sc morre, poisdelafia de contiadoa mor-> 
deP.ijf. tc, diltSantoAthanafio. E Saó João Chryfoflomo diz: inclina, a 
€r"ee- ' .. cabeça, 



Defcendimento dc Chrijto S. N. 9 
cabeça, Cc morre, porque morre como benhor, que o Senhorio ^ C;, 
muito fe explica pela correíia. Inclina a cabeça, Sc morre (d:z Ni- r'„ 
culaodeLyra) porque na inclinação dacabcça^à o perdão das 
culpas,que tinha pedido com a boca: Inclina a cabeça , Sc morre 
(diz Hugo Carenfe) pois morre como Rey, inc ioando am^eita- \ 
de, parafocorreraroifeiia. Finalmente (diz omcfmo Padre, Qni- 
ca razão fobre todas) inclina a cabeça,& morre como Redemptor, ^ 
porque em leushombros animofamente íullenta encargos, Sc mi- 0,m"-caf> 
lerias, queem todo c Género humano infelizmente carregão: Ca- ^ ^ ^ 
pHtincltnatyCjHaJifuppor.enshumeritmadportíindHmnos, & onera nof- '• , 
tra. O Reyamoroíò! Omagellade cc.mpaísiva! Que ncmacuf- 'e"J 'vf- 
tos da morte perdoas, porque fenaó diga, que perdoas a teus hom- 
brosopezo dc neflas cargas: Porque em nada foras Rey, em nada 
foras Redemptor, íe a honra fora sò tua, le a carga forasònolla: 
Não meu divino Redemptor. Antes por iflb fez o peio todo feu» 
porque o delcanço todo folie noflò. 

Como Pallor, & como Rey nos offerecem as Elcrituras Santas 
aChriílo: Quando Pallor, com a ovelha cançada às coílas: Impo- 
netinhumerosftíos: Quando Rey, coin ofceptro Imperial nohom- "c,c' 
bro, Fattus ejlprincipatusfuper humerumejus. Repàião no lugar da 
ovelha, Sc do fceptro Tertuliano,Sc Chrylologo: A ovelha nas coí- 1 
tas? Poisnaó batia nas mãos? Ofceptro nos hombros? Pois naó 
laó as mãos o lugar do fceptro? Logo para que poem tudo nos hõ- 
bros, ofceptro, Scaovelha? Porque no Rey, ainda que olugar do 
lceptro he nas mãos: No Pallor, o lugar mais certo da ovelha can- 
çada hc nos hombros: E quiz pòr a ovelha enfima do lceptro,por- 
queofceptro foflòodelcançodaovelha: Era bom Rey,crabom 
Pallor, Sc queria, que o fceptro carregafle nos leus hombros, Sc a 
ovelha delcançafle no fceptro: Queriaqueo pezo todo fofle feu» 
Sc o delcanço todo fofle da ovelha, que alsim faz o bom Rey, Sc bó 
Pallor: Idiom Cru cem Icuansjoumtrisfm tmpofuit pafsiotiis. Dizo 
gr-ande Pico de Ouro de Ravenas. 

OReypiedofo/ O foberano Redemptor/ Em vos fe vem os 
primores hoje de noflò defeanço: Inclinais acabeça, Sc morreis» 
porque valente carregais lobre vòs o pczo.de minhas culpas , o 
cruel de minhas penas: Odelcendimentohcde vefla fobcrania.o 
delcanço he de minha mileria: Em vòs defeem, Sc Ic abatem aSj 
prendasdevoflamagçllade, quando em mim revive, Sc fe levanta, 
a honra de voílãgraça: Em vòs carregão minhas culpas, cm mim 
fe rçalçáo voflãs graças; Emvòsfe cxecutão meus abatimentos, 
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ô Sermão do Sagrado 
em mittífe dobra »voH"os realces: Lm vos começa odelcendimé- 
topella parte mais alta, & foberana, cm mim começa o realce,pel- 
la parte mais abatida, SC mifcravcl; Supponenshumerumadportandí 
onera nofira. 

Oudigamos(ouvimecftaconfideração, que aflorabra) que a 
confufaólheinclinaacab.ça.ôc náoos tormentos. Dou a razão: 
Porque tais laó os noflos peccados, & de tal modo carregas lobre 
leushombros.quenãosò® raataopezo d os muitos, mas também 
o inclina, & faz abaixar a cabeça a confufaó dos grandes Maisdi- 
go.Scdigo.quenáosòlhe abaixa a cabeça a confufaÓ. Sc pezodos 
peccados, que tomou fobre fy» mas também aconfufaó, Sc dezem • 
paro de lever lemnòs. Abaixou a cabeça de confulò, vendo que 
todos éramos a delcarregar fobre ellenolhs culpas, fem algum de 
nòs o querer acompanhar em luas penas: Por iflo inclina acabeça, 
Sc morre de confufo: Queoanimogenerolonameftala, nera le a- 
bateao pezardaspenas, eltalafim, Sc (Sabate ao pezo das ingrati- 
doens. 

Humadasletepalavras. queoSenhordiííena Cruz. foi dizer: 
Ioann. 19: sitio: Tenho fede. Ou folie excedo do amor, ou excedo das pe- 

nas, he certo que com cfta fede acabou: Potum dabant et. Iesvsau- 
Mare. iy. tememiffa voce magnaexpiravit. Depois de morto,antesdo delcen- 

dimentodaCruz,abriraólheopeito com huma l.nça, ÔC fahirão 
de leu peito caudelolos rios, humdefangue,Scoutrod. agoa:£*- 
ivitfongnit,&aqua. Admirável calo.' Pois morreo de fede ( diz 
Arnoldo Carnotenle) tendo as entranhas enfopadas em agoa? Mi 
rum drãu! Profluentibus de [acro latere aquis vtvetitibus, Chrijlus fitt- 
refeperbibet? Como pode morrer de fede, quem tem o coraçam 
nadando em ago.? Ou como acaba de matar a fede, quem naõ a- 
cabáo de matar os cravos? ftefpondc: Sane Jitts tila omnwo txpri- 
mit,raros tunc extittffe, qui crederent. Ahque onáo mata a cruel- 
dade dos cravos, matao o dezemparo dos crentes Eltava Chrifto 
naquella hora como fonte manancial de agoa viva, manando pc* 
remnemente por finco bicas de graça, abertas nos pès, nas mãos, 8c 
noco tado.Sc entretantaliberalidadeexperimentava tanta ingra- 
tidão, vendo perder por culpa dos ho nens, o que a tantos podia a- 
proveitar. Via, queinduricia coraçoens, o que poderá abrandar 
diamantes: Poiselble,Scabatafenafecura da ingratidão, quem 
naõ le abate, nem eftala no pezar das penas: Sitio. Et incltnato capi- 
te expiravit. . • . 

Sofreie a pena, que tyranniza, a injuria, que fere; Porque a pe- 
sa 



Dcfcenáitnento de Chriflo S N. f 
na pode combater ocoraçam, mas naó pode vencer o Araorr Á 
injuria pode laftimara honra, mas não pôde abater a genet ofidade: 
Porem a ingratidão, não bafofrela.porqee não fó magoa o cora» 
çáo, masconfundeobqm querer, & abate a generohdade: Não 
so he injuriado bcnefici mashe mortal abatimento da vontade. 
O mayor dos amigos.' O mayor dos amantes! Que bem acabais 
coinogcnerolo,quebem começa ovoflo defeendimento pela in- 
cltnaçã >dacabeça,quando aingratidoens eftalais.&nãoapenas, 
quando a confufoens de noflas culpas vos inclinais, & naóa torroé- 
tos: lnclin.noespire. 

Popcm, meu Senhor, fè naó ha homens, que vos acompanhem 
nodczetnparo, em que nefla Cruz vo;deixarão tantas penas, ao 
pcdeflaCruZtendeshúaMãy conllante,que vosacompinha fera 
culpa: Ahi tendesosbraços amorofos de húa Mãy immaculada 
para vos acompanhar.- MaseQàtáodeíçonlòlada.&taó defempa- 
rada de remédios humanos, que ic quereis companhia depenas, 
podeis deícerdefie madeiro dc tormentos, & tomar (eus braços a- 
niorofos Mudai de braços, meu Jesv, mudai de Cruzes: Deixai, 
que vos ponháo nos braços de Maria fantifsima, vofla bendita , Sc 
laliimada Mãy: Queasdores de Tua alma não faõ menos fortes, 
que asdoresdelfa Cruz. Mas oh Amor grande do Rcdemptor! 
Em quanto n ílasculpas não lhe acabarão a vida, naó quiz paliar 
dos braços da Cruzaos braços da Mãy, porque os braços da Mãy 
cri-i braços de confolação: Os braç- s daCruzeráo braçosde cru- 
eldade Nos braços da Mãy ellava como Filho conlolado: Nos 
fcraçosdaCruzeftavacomo Rey Redempior: E hum ReyRe- 
demptor tem odefeanço maisgloriofono rigor das penas, que na 
amordas dilieias. 

O primeiro «flento, qucDeos eícolheo na terra foi oaflentode 
búaçarça rodeado de efpinbos.& labaredasde fogo: Domtnusin 
flavima i£r,ude medio rubi. Admirável aflento! Humaçarça de ef- Exoa.c.%,. 
pinhos. & de"fogo! Quemdiílcra. antesdeover, que elcolhendo 
Deos nas arvores da terra hum aífento para Ic aííentar, Sc délcan- 
çar, naõ cfcolheraantesa arvore de Nabuco, que era muira fer- 
mofa, muito copada, & muitoalta, aonde defeançavão rodas at>a- 
ves o Ceo, doqueaçarçadeMoyles, toda copada de efpinhts»- 
& onde naopouzaváo nem as aves? A arvore de Nabuco era 
grande, forte, & taó crccida, que tocava com as pontas nas nu\ es, 
viliofa nasfoihas go ftofa nos frutos, dcleitavel na Cmbra: A çar- 
çadc Moyféserahumefp nheirobaixo,hum tojo leni flores,- húa 

planta. 

« 



S Sermão do Sagrado 
■planta lem fracos, li Deos noli o Senh >r qae fez? Defcendo à 
terra,efcolheo paraa;ícnto.Scdelcanço leu o elpinheiro feco, 8c 

Daniel. ,mi,dou cortar, 8c áfcsfolhatf a arvore frefca: Succidite arborem, & 
çaP-4- praciditeramosejus. Pois meu Senhor, melhor ha paraaflento dc 

voflbdclcançohfuçarçadecfpinhos.que húa arvore de frutos? 
Sim. Edouaraziocom H >go Vi&orino: Porque cflasduas ar- 
vores da cerra reprefentavão os dous citados deita vida. A arvore 
florente reprefcncavao citado das prolperidades, 8c dilicias: A ar- 
vore efpinhofareprefenrava o eltad» dos tormentos, 3c mi ferias: 
Os elpinhos da çarça eráo fimbolos das panas, a frefcura das folhas 
erão fimbolos das dilicias: Epara hum Deos.que eraReyablo- 
luto, Sc vinha redemir hum Povo cativo, mais gloriofoerao deí- 
canço nas panas, que o a (Tento nas dilicias: Succidite arborem: I» 
medio rubi. 

Náoquizo Reilemptor morrer nos braços da Máy, fenáo nos 
braços da Cruz, 8c d vois de morrer quiz eltar duas horas nos bra- 
çosdiCruz.femdclcaradelcançar nos braços da Máy,porquea 
Tua gloriacrao asfuaspenas, Sc a mayor pena era o dezemparo, 
que padecia na Cruz O MariaSantifsima! O Máy lallimada.' Se 
quereis a voílo Filha nos braços, padecei primeiro o dezemparo 
de todo o remedio: Senti a falta da licença para o dezencravar 
daCruz: AfaltaJepelToas,queodelçadaCruz: Afaltadamor 
talha parao amortalhar delcido da Cruz: A falta dos unguentos 
preciofos para o ungir: A falca da Tepultura para o lepultar amor- 
talhado, antes dc vir*vo(Tos braços o Rey Rederaptor: Succidite 
a/borem. Desfolhele primeiro a fermofura deflesolhos a lagrimas, 

•a frelcara delias faces, a laltimas, adoçara deflaboca aíufpiros,os 
ramos defies braços a dores, fique sò inteiro, 8c confiante,- qual 
tronco deflruido de toda a conlolaçam eíle divino coraçam , & 
dcíle modo mudarão Rey Rcdeinptor os braços daCruz aos 
braços da Máy, os braços d i cruel Jade, aos braços do Amor: 
Succidite arborem. 

Masdiràó, que feChrillo queria companhia de dores, dores 
por dores maiores eram as de lua amorola Máy, que as de Tua tor- 
mcntolaOruz. Direi a rezam: Porqucasdores da Cruz eram 
doresd i Payxá í. mas as d ares da Máy eram dores dç compay- 
xam: AsdorcsdaCruzeramtyranias da morte, as dores da 
Máy eram rigores d o Amor: E os rigores do Amor , com ven- 
tajem conhecida, fa n mais fortes, & dobrados, queostotpJen- 
tosdaaiorce. . • ■ - , 

' Hc 



'Defcevdiwento de Chrifl o S. N. 9 
He oamor'comparado'a' morte, & dizòalaraáo q ambos faó 

iguais na fortaleza: Fortis tfi, ut mors, dileãto. Tain forte hc o 
Auior como a morte. Mas bem tonfidcrada a comparação, fa- 
cilmente ie acha ventagem nafortaleza do Amor: È a razão he 
evidente: Porque a morte maca com fetas de ferro,porem oA mor 
matacomfetas defogo: A(sim pintarão cs Antigos.a morte, £c 
o Amor: Pintarão a morte hum elqyijeto de olhos com frechas 
de ferro: Pintarão o ÃffiW hum minino vendado com lecas de, 
fogo: E parecej,que tomarão o fundamento do mefmo Salamão, 
porque no mefmo lugar,onde fez a comparação, a'sim o deícreve; 
Lampades ejust lampades ignts: Lò ®utra letra: Altfsilia ejus, mijji- Textas 
liaignis. Pois medindo agora as armas de ambos, bem vejo que Htbr. 
ambas matáo com lecas: Mas H$i muita differença de matar 
com letas deferro, ou matar com fetasde fogo. E a razão he cla- 
ra: Porque o ferro mata, mas não queima: Porem ofogo queima, 
& juntamente mata: E certo Ue que a morte do fogo he maisfor- 
te, & penofa, qufca mortedoferfo:.; Logo maio,rés- láó as-doresdo 
amor, que asdjareRda.qwte. pórqqç onde aniortç raatu,0 

mata,.«quúmtísMfiifyM&r.&ftitf* jnA i: , 
. Setas eta morteerão as dores tyranasdaCruz: Setas do Amor 
erãoas ardores ardentes da Máy: Húa,.& outra vida tyranizada 
morria, allétesda acabava;. huma^ruz-ja vidado 
.-filho: A tjrpsdoiAm^r o.ewç^fpda ^ãy., ívías^que dobra- 
da craafcyraniadd, A'Piorí:iQuf ayamqj^da a vipljencia.do togo? 

exceísiyaa peqadftcomíaixã.of ^aya^jçqraçáq daVirgcm 
feito hum efpelbo.daPajxão.de,Çhtifta- Cor Mariaclariftimum Laur.Ittfi. 
PafsiottisfpeeHtur»)perfil# &orjit tmagoejfeãaeft. jpiz Laurencio de trium- 
JuftiBiano. À.experiencja r\pfifflq^,,q1ííIrayl§sdo[%l paflados.qq pb*li. 
retornadas do ef pelhp kèdffcimmtírdjaygs,- ..que v/áo^, Chrift. a- 

O.ú çxpcrj^snt-adttSeii) Q?ioírRptqgeoo.cfpeÍ|>p^^écjpfjrq gtne. 
o calor,ÔCfeudo ejnfy íofftes$ r$yos de.Juz^por yjrtude uo elpc- 
)ho ferido fetornaó rayosde fogo. Erãoas dores 'do Filhodores 
de Paixão » ei:ão as dorc^dafMÍyi^o?«í"Q14sdoi;çs, fuasejáo dores 
decompaix/íp^No Fdhoerá^dpr^d^ ^W16? 
■ÍCído Amor:.E.çoipqAcor^qda "<{laríi- 
;fiipo de tudo^qtpf^çiSíftf ilhoy de a' às 
-dores , peihatóiuj .co^p elpelbo ferido rçdolira os ray os, 
que fendo noSoljrayoôfòdg !pz,j}q;efpçí|ip^o^ainhem rayo^dc 
^Q- t'xiiQir. ; 31 , 
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io SeYtnão do Sagrado 
O boni Senhor.' Se quereis, pois. companhia de penas dobra- 

das, iirudai de braços, mudai de Cruzes, deixai que vos deponhão, 
& defencravem dosbraçòs deflãCruz, Bt vosponháb,& encravem 
nos braços de vofTiiMãy. que nefláCruzcítais lo encravado com 
os cravos de ferro: T&rtular ca/cavifolus: Masnojbraçosde vofla 
kltimada Mãy ambos citáveis encravados! coro os crivos do A- 
mor. l£ deft'e moderem vòsfe dobrão as dores; forque lerám do- 
res voflas1,' (íores de voflaMãy DiVittamenteodiiTe baifi'Bcr- 

D. Bern, nardo: S:c Cbrtjlo impleteinmatremjlttet compatieniemy qtiafimili- 
bom. fhper ter imp let a adphum redundei mundano amarituUmts. 
Evang. . . • 

iC ■ 
! §• . • : „•! :.oo 

1 v ~ - • ••* ii iir> f » j '.hyj 
ALentemos.ò alma minha, o diteurlo.- Nam cfmprcças a 

penas; Que a penas de tão bom Senhor.ôctaóbom amigo, 
naó ftttáoalguhVa vez amigos; E não faltão agora dous, 

qoeéòm animovetáadeieámettrè leaf, 6c«tooroíamentc fiei- le 
ofFereccrão para fazer o deícehdtmetit©1, &dar a fepukurô ao 
Corpo de leu divino Meltre, & íoberaíio Amigo. Poucos faõ, 
he verdade; A ferem mais, parecfiràÓ duvidofos.- Por Mo laõ a- 
ttiigos, porque faó os menos. Animate coração, que riem Chrrllo 
teu Amormorre fói pois com èWemorfé tambcoí à<? Anior lufei 
Mãy! Nem Maria, tóadbÇâra, le. acha nefte defempató ló, por- 
quedoús raroensnobreslhefazethcomptmhrarj Nicodemus 
jíofeph, pertendem acreditar a atoiZadc, & ler exemplo grande 
deprimores> Hum.&oucrofeofFereeeapediroGorpo, aprepa- 
rar a mortalha, a ordenac a feptiltura, &ã comprar aromas, com 
que neltã fejà recolhido-o desfeito Corpo fagrado do Bom JesV: 
E não faó comprimentos de amigos na vida, faó affeótòs- verda- 
deiros de amigos hamorté: Naófaóamigosdotempo-ifo banque- 
te, onde fc come, & íè levantão fobejos, & amiladeá: São ami- 
gosdo tempo da miferia, ondenãoha, quem iocorra neceísida- 
des: Não fáó amigos da mezà» làÓ amigos da Cruz. Efta firo, 
que ficcòrapànhra lègura, fineza perfeita,amizade, que nam fal- 
ta: Claro eft& que não pôde faltar na morte' amizade, que fe não 
fundou enr conveniências da vida, que íetnpre fe fundou em A- 
mor divino, que nunca feencoftou a refpeitos humanos.- Por- 
que reípeitos humanos logo faltáo, maso Amor divino fçmprc a- 
xura. 
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c Exemplo)grande fejam aquciksdous edifficios, dpqoc fa- j.jaUh, «, 
la Sara Maccheus::Gazas edifficaráo dous homem: O primeiro 
edifficou lobre pedra:l<cs£drfficavit domum fuper petram. Corre-, 
rio tempos, continuarão chuvas, foprarão. ventos, 5c nunca 
arruinou o tal edifficio: A tudo aturou feguramente a caia. O 
fegundo edifficou fobre area: */£difficavit fuper armam: Mas 
nana pode o taledifficio aturar o rigor dp terapp: Ètçecidit: E 
eahio. JDezigukliíiicccílò.deie&ffitios? Em pè ficou o primeiro? 
Por terraxàhio o fegundo? :Ciaro eílà, dizo nieudivinoChry- 
joftomo, porque, fc.bem a fabrica era a melma, naõeraomeimo 
o fundamento: Ladcm adijficatio, fed non tdem finis, quianon i- ^ 
d»m fundamentam. Aturou empèa eaza, que tinha fundacr.cn- *n -Matth. 
to de pedra»- Cahio por terrax edifficio,.que tinha fundamente^ c-7^om-%5 
de area. Mas que vem-a disqr o edifficio defta parabola? Vero 
a dizer, que o edifficio fundado fobre pedra, he amizade fun- 

- dada em Amor de Deosr Petra autem erat Çhrtfius. Mas caza 
fundada fobre area, he amizade fundada nas eonveniencias dos 
homens: Porque os/fqndamentos dos edifficios faó os pês das a- 
mizades: Alsrraidizemos no tioifb.iPorttJguez:. . Tomou tal pè, 
para ter tal amizade. E quiz dizer Cbrifio na parabolq, que tais 
leram asamizades, quais forem,o$ pès, que paraellas Je toroão: 
Se fam refpeitos humanosfaltam como areas , que logo fal- 
tam, ôt fojem debaixo do9pès.- Se faó refpoitos divinos , atu ■ 
rão, Sc durão iempre íêguros debaixo dos pes: Non idem fines, 
quia nan idem fundamentam. 

Não falta Nicodemus, atura Jofeph, hum, 5c outro afsiílc " 
ao dezemparo do amigo morto, à necefsidade da Mãy dezem- 
paradaj. porque ambos edifficàrão lobre o mefrao Amor divi- 
nOiKambosíohceomefmefundamento.de CJjrjtlp, nam po- 
dião faltar os pès de tal amizade, aííentados. iobrí. ^qpglja 
-ainaPedra. Nicodemos£ompr.Qu os .aroma*, jQ%h:f^dioa Pi- 
latosa licença, ôc ambos prepararão a mortalha, & (epultura, 
Arobospozerão ,a mão a obra, ambos pozerão os pès às elcadasi 
ambos o cuidado ao defcendjment<>í jarabps:à coniolaçaó da aflif- 
«aw5c dezemparada Máy.- Direi oçazo» :4fsirnqqmóajpropriafo- 
-berana; Virgem pre^elppiadua ler,va Santa Brjzida. ,; r,; . .j 

Nicodemus, 5c Jofeph. (djflea Senhora) pozerão tres elca- 
dasnaCruz; A primeira noÍmíxo, bem junto ao cravodospcs: 
;À leguwdanpineip da.Crys:, bçm. juptò qferida do lado: A ter- 
-nti c ií' a ceira 

• 
a* 
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cetra no aW,'entre a1 pregadisía das mãos. Sabio o primeiro ao 

vos criío muifíS coiíipndos, & patkváo muito alem das, ir áos 
trefpaíladás, & groiltiPa da Cruz:: Quíaxiaõi longe ultmojitpuc^oi 

S,Brig.lib. Ctisi'ts ^ofi^i^iwW'-'LojjOodeguiTio,'quéiiiiit:iua.va o pezo do 
2.revel. Co:fp8> ;fdi;-iiiUi>íèa'íeTito, & •vagarolaoicme 'dbiceedó;! l\mU~ 
cap "li. £.< T^iúiókiprtKipoHi-aU E uJpfiraeiro que uctpregara as 

mão;; 'iUbío pela cicada baixa ,- fic.deipregou. np-iacratrfsuíiios 
pej. Deilc ttibdo delcido, 6c.lá polios cm terraxooi oíàgrado 
Gorp'é rib'íTbi'aç>õSi Hum íultauava io.jCofpo pela cabeça, < .& 
ôutíà pelíf«''péâr'Mavpu, que eira Máy (d»aa8enlioi a) íuttcnta-i 
va c/C>rftópe4ã' parte dó Éâdo: £getvervrqu£ mater eram ten hi cm 
permed""*- 

Peh boca de David d>lfe Ghriito cm profecia,falando de íua 
Pftlm.n. paixud lagrada. Faítumuftcer. rneum tan^uat» cera bquefceiu m 

medWifrftrittoei. Oerrcoeofò ornou âoVaçãocio o meio du meti 
Didam. & vèntfé ,Lcera.; J?or Vdntíe entendem aquiiDidítno,jSci Eur 
Euthym. tííyitflô, dádd aqqeiia-parK -concavaidoiGerposdeitkiob :hom- 
apted Lo- bios siè ascoxas: Que y em afer propriamente o meie do Corpo 
r mum in humano! E'eltaera aparte, que á Virgem Máy luilentava E 
Pfalm. ibi. qual evabeQíaÇáo dçrretido? Era a divino- bi á^ypoi-que lua .Máy 

éra^oíèU-cóiô^áJJ -Noicmidorioíilticoaalma uaElpolactí' o oOr 
r . ração derretido de Chnfto: simma fponfx. hepicfiú- E de todas as 
-.o) m. ct- de €hr iíto, 4 aima dc Maria Santifeima eràá Ef- 

pola HniCa, era aUainha das Elpolas, era a Efpofa por. execi- 
lencia:- E tal fôi-ador da alma de Maria , 'quando ie abraçou 
com ò^Cofpó de leu Pilho nu rtó, • que roda le derreteo em iagu> 
mas cotttó çttif-AninfafyonftJiÇBtfit.) . ,j,j aí 7S3.'.::1 õr.;f 

Abraçàtidò , & fultcntando a Virgem o Corpo fagra- 
dó de feu'arnader Filho , as dores a tierretião nos abraços , as 
lagrimas a desfaziáo nosbeijosi os pezares a cortavao no pezo; 
Deixai, deixar, (diria a Senhora aós piedoios Varoens) que eu 
luflente éfte Gòrpo, & <torne a recoHfcr atte Filho etnMni- 
n'nasentranhas: Quero, que miubas entranhas "fe derretão para 
adoçarem asthagasdcfte Filho: Quero, que as amarguras def- 
teFilhofuílentem ò derretimento deftas entranhas: Eni my 
o fepultai, eta my o entcrr.ai, pois eu lhe dei a carne, & 

i :» - - - 0 jan_ 
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o fangue, em que tanto fe dcrreteo por Vos, 8c por my: 
Pdrrtvy, para femprefer imniaçulada: Por vòspara tamcui- 
tòfaHicrtte alimpar v o lias maculas- E dizendoellas palavras, 
d; u naquelie Corpo baciofaao', 8c naquelias chagas divinas, D.Germ. 
mais de mil beijos: Aflim o diz devotamente S- íiervnâno: 
JlfMA Vtrgo, dcpo/iro Cbriflo de tiruce, ofcuiaia ejt os ejus. js/tff- mento, 
qkctm-mflli 1/icibtts O Mundo! O Elementos! Para quando Theories. 
giiardàis voflbs ellrottdós? Para quando refervais voflas vozes? 
Aqui agora Iam bem judos voids lentimentos, voids lui- 
piros, voilasíattimas:'be tanto vos enternecerão as queixas 
do innocence animolò, 'ettremo igual deveis agira tanihcm 
á"humn puréfa magoada, ao Sol, que. duas vezes fe-etlypfa 
dos olhos de Maria: Que fe edão para ver, per efpanto, 
as chagas do Filho-,Miará ellaó para ver, por kftima, as la- 
grimas da Máy. 

Entre hum, 8c outro ellremo fe vio em efpirito no Tem- 
plo o Santo Velho Simeaó, poucos dias depois de feu Naíci- 
mento, qoandò ftos brâgbs lhe pozeraó aquelie corpinho pl- 
quehino' de tesvs brevemente animacos E quando cm feus 
tenrrinhos mfcrábros le lhe reprefentaráo tudo chagas: Nos 
olhes da Máy, qúe-prezente cílava, tudo fe lhe reprelentà- 
raõ lagrimas.11 Pos o Santo Velho os oitos proféticos nas cha- 
gas cio FilhoS1 Levantóu osolhos para ver as lagrimas daMú)r, 

bradar -Nunc demittisfervam mum Domine. Senhor, námpof- 2 

fp; ver tanto?1 Deifcaime, que morra: Acabe, Senhor, eíia 
minha vida, que mais nam .podem vtr meus olhes. San,o 
Velho, que dizeis? Pois agora nam quereis vida, quando 
tendes tanto, que lograr? Agora nam quereis olhos, quan- 
do tendes tantou, que ver? Grandemente dà a razam São 
Thimoteo: Abjolvatnunc Domine, tic dmtiny htc hxrcns, qttx 
nolim intueri,.<omf'ellar. Bem pedio S,ratão, pois nam pe- 
dio, que morreífc por nam ver, ó que mais'.queria, lenam 
por nam ver.- o que nam queria ver.- Qutna _ver a Chri- 
ftò redimindo o Mundo com chagas, mas nam queria.vera 
Máy lamentando o Filho com lagrimas: Que le farii páút 
Ver as chagas de hum Redemptor,. nam lam para vtr la- 
grimas de tanta dor: Nc, qu<t nahm intHeri, cimp'ellar- 

Efgotadoo mineral de rubios, que havião de ornara Tyà.- 
ra de Pcdroy todo vtftidode nativa puipura1 o Corpo, que 

B3 na 
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na ígrejaluviadegilancear,6c regalar nolijis almas de branco,8c 
doçura gollola: julbm fangueas veas, jà tinto em langue todop 
divino cadaver. Em que agua fervente, fe havia de lavar, para 
ler piadolamcnte amortalhado, fenam nas correntes ardentes da- 
queiles fermoli simos, 6c laftunolosolhosde íua Mãy facratiisi- 
raa? Concert alie em tim o Corpo Santo, aiomatizafecom pre- 
ciolus aromas, envoi vele em branco, 6c finilsimo linho , orde- 
nafe oehtcrro fúnebre para leelcondernafepulturaoSoldejuh 
tiça, que ie tinha polio nooccazo do Calvario: Cae íobre todos 
a elcuridão datriíleza, a frialdade da defconfolação , a confu- 
zio do filencio: Sòfevem, em tanta noite dclattimas, lentilar 
lufpiros, 6c correr por breves Ceos animados, coqlielaçoen? 
de lagrimas. s- 

Sirvam onosdehura exemplo real das Hiftorias humanas,qu.c 
motivãahum devotofenttmentoem tãodivinaHiíloria. Foi El- 
Rey Agis antiguamente hum. Rey infigne dos Laced-monios, 
tatu míigne,6c zelofo no bem pubhco., 6c reformação univerfid 
de feu Reyno, que atodoocuftodefua vida quiz reformar, e- 
mendar, 6c deítruir os vícios de (cus vaflalos: Com efte zelo^Sc 
bondade, tanto odio," tanto aborrecimento , 6c tantas injurias 
grangeoueíte grande Rey, que não delcançarão feus valíallos, 
ate que furiolãmente lhe tirarão a vida. Depois de morto, apre- 
sentarão o Corpo m. rto afua iaftimada Máy» que.cem grande 
excedo dcdores, 6c fufpiros, o procurava para lhe.dar honrada 
fepultura, E dizPlutarco, Autorda bittoria, que quando apre- 
zentarão o Corpo morto, 6c a Máy o viopor tantas partes ferido, 
dczatàra em hum grandefulpiroeltas palavras Hcufilimi'( N.im 
lii.i bonitas, nimia mart fite tu do, & bumtmtas, te perdtdtf. Ay Filho 
meu! A volía bondade, manfidaó, 6c humanidade,;yosfez perder 
a vida. Seem hum Rey humano a bondade,,§c rqanfidlo moral- 
mente virtuofa, tanto aumentou ador,os fufpiros, 6c as lagrimas, 
dchúaMãy commua, emhúaMãy fingular quais feriãoa» lagri- 
mas, lufpiros, 6c dores, fobre o Corpo morto, 6c da plapta dopè 
atè a cabeça todo ferido, 6cchagado? De hum pilho, ;;qne era 
•Rey dos Reys? De hum Filho, que moijiapeja reformação.do 
Género humano? De hum Filho quecra.a nicfma bondade cl- 
fencial, 6c afente propria da manlid.ão, 6c clemência? Quando 
aquellas maternais, 6c virginais má is eerraflem aquellesoihosdi- 
yinos (que alsim diz o.Cardeal Baronip co.p,Methafrades$>itpr 
i.rr • anti- 
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anriquifsimo) que tais knão as lagrimasue feus olhos? Quando 
ungiflem áschag.isuas mãos, 6c dospési £c apertaflem a ferida 
do Lq,do » que lais kriá > i s fufpiros de leu cor ção? Quando 
lhe debrafleolançol da mortalha em duas voltas, que '.ais lêiiaõ 
as palavras de feus gemidos? Hc certo, quea Senhora todas elVas 
piediídes fez por fua.propria mão: Llla por lua mão Ihcdelcn- 
cravou acoroada cabeça, ella lhe cerrou os olhos, tila lhe corn- 
pozos blaços, 8c ospès, ella lhe unio, £c concertou a boca, cila 
lhe apertou, & beijou a ferida do Lado. Ah que dor! Ah que la- 
grimas! Ah que laitima! Sem duvida então no cotação da Virgu- 
le abriooutra nova,8c laflimofaferida. 

Diz Saó Germano, que tantas forão as lagrimas da foberana 
May de Deos ftbre o Corpo Sagiado de feu Vnigenito Filho, 
quando o tratou com fuasmaõsurgmaisntftes officii s de pieda- 
de, que a agoa das lagrimas fe rematara cm lagrimas de fangue: 
Adeo Maria fievit,ntpofi teberrintum lacrymarum ejjufum imbrem, £), Germ, 
fangttineastacrjmasfuderit. Afsim corriáo pi r aquellc b^llo rofio decompajf 
lagrimas, afsim cahiáo lobreaquelleenfangocntado corpo corré- tfrg. 
tes. Detenhamotíos hum pouco ne&es luipiros, ôc neftas lagri- 
mas. 

Poz a Senhora os olhos cheirsde lagrimas na fagrada cabeça 
daquelle divino Corpo, porfctenta,8c duas pa rtes abertos, & dilie: 
O efpimhoé-cruéis! Afsim rompefíes, &coroaftes efla cabeça,a- 
quent íe devião coroas de ouro, femeadas de pérolas, 8c diaman- 
tes? Còmofenão quebrarão voflas pontas, 8c fe atrevci-ã&'a laf- 
timar a cabeça de voflo Criador? Poz cs olhos nas n ãos,8c nospès, 
& diíle: O cravoscruelilsimos! Afsim quizefies ler agudos, 8c 
penetrar cilas mãos, queo Cèo, 8c Terra fabricarão? Afsim lal- 
timaílesos pès, que tem por folio os Reynos,& Senhorios do V- 
•niverfo? Poz atentamente os' olhos no lado, Si diíle: O pato ^ , 
amorofo do divino Piltcano, ferido para reviverem os Filhos mCtr- 
tos.' O Pifcina íâudavel,aberta, naóhúa vezno anno, mas mui- >' 
tas mil vezes em todo o tempo, para remedio dos paraly ticos! O 
Porta aurea de Saiamão, onde os mendicantes mifeiaveis rece- 
bem asefmblfascfa vida/-O Arca fagrada do teftamento, onCe 
naõavara deMoyfes, masa vara da divina Omnipotência, 8c',as 
taboas legais dababidoria do Pay fe guardáo/ O ,/fLtna ciu ino, 
de donde femprearrebentão finezas do amor perfeito! O Peço 
de agoas vivas, onde os fequiofes matáo docemente a fede! O 

Pedra" * 
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Pedr i do Orcb, naó ferilacom; a-varade Moyfes.mas com a pon- 
ta de húa lança, dc donde lahcm os rios de agoa da Graça/ O Ar- 
ca HViffcrofa de Noè, onde naópitoalmas.raas milhares de millia- 
rds lefaTvao.' O Templo de refugio, onde os pcccadores homi- 
ziados, fugindo a jnítiçadivma le recolhem! O Porca do Ceo, 
por onde as ovelhas de Pedro entrão a paliar nos pálios eternos. 
O Concha riquifsi.na, onde nalccm,& onde fe efeondem, ôc.dc 
dindele tirão as pérolasinellimavcisdosSacramentos! O Polhg^. 
do Pavaifo deleicolb, por onde o velho Adão renovado torna a 
entrar com'fua delcendencia a comerdã arvore da vida! oCh£* 
aa fagmda, ÔC loberana, onde como no baraço da pedra nidih- 
ca, éí mora a Poqaba dos,Caruares! Kecebei efla Mãy hifttma- 

, da, emparaixlla Filha orfaã, recolhei eíta Pomba fohtam, 
quelem vos não vive, femvos nãofe fuílenca, fem vos n^o fe 
conlola. Lembraivosdaqu-lle vollo brado, quetaó repetidame- 

" té animattes, quando nos Cantares dizicis: Fem colnmba me*, 
Cítnt.ç.l' venh ,nforjrninibiispctr<t, m cavem* ntacena. Vinde Pomba mi- 

nha, vinde aos buracas da pedra , à còncavididc da parede em 
çollb. -Aqui ellou, entrarei,. & morarei néíVe lado-abcrto: Mo- 
rarei, Sc vivirci nelle coração trelpaflado: In cavem* macen*. 
Porque não pollo eftar fóia deite coração > tora defte coraçao 
não podo viver: Viva eu com volco vivo, ou morra ey com voi- 
co morto, porque Ibu Mãy» & Mãy laftimadap EhyarWMáy 
não pode fofrer a divifaó de hum tal 1' ilho. oipt> ni> ol 

AiSalamáo propozerão duasMayshúapiedofa demanda lo- 
brehum Filho, que ambas periendiáo: Diziahua.quecralMlho 
feu: Outra dizia, que era leu Filho. Naó era polsive} fer.oMi- 
nino Filho natural de,duas Máys; A in(lanctáera urgei)te,a l.al- 
tima grande, a prova.duvidola a juítiça real pódisoldtjgual, 

•/ Km & difiinitiva a fentença. Em ciizo.tal, deu Sahmápa tehtçnça Ltb \ & m;injou> qUC0 Minino fe dividille entre ambas: Dividne m- 
eaí-l- fumem. Acodio a Máv natutai efmofecida, óídifle: QbfeooDpr . 

mine, date illi hjfaitrem vivftmr Senhor não: Antes quèyo a perda 
do Filho,, que adivifaó: Pcreao.em, & nãofe divida,-..Goyhde- 
ra Santo Auguílinho a piedade defta verdadeira Mãy. E di?- 
Noh dtmifit dividi fihum , ernt eniv*.pÍA.Matpr, Qucr dizçi - 

D.Àugufl. verdadeira de nenhum modó confentio adivifaó, porque 
tom.io. fcbem cra Mãy com mu a, toda via era Mãy piedofa, & huma 
firm, de piC(joja não podelofrtr a diviUódc hum Filho: Man>qujz 
temp. z9ov . • 1 r - - - " lofrcr 
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ft frcr a perda, que a divifaó Porque na perda dc algum modo ie 
conluiava Cum fua villa: Mas nauivúno, nem a íuj villa tinha ai- 
gúaconfolação: A'on dimijit dividifiUnm. 

Parece, que vejoeíla demanda neíle calo entre a Máy de Ocos, 
& a ft pultura de Chriílo; A fèpultura demandava aquclle Corpo 
íãgrado, & alegava, que era Filho feu, por fer feito da n elnia 
terra de Adão.- Maria lantiísima naó o queria apartar de ly, por 
que allegava , que era Filho das luas entranhas , íem obra de 
varão. A Providencia divina ordenava , que fofle enterrado, 
pois eftava morto: Mas a divina Máy fofria a perda da morte, 
mas não podialõfrer a divifaó: Epor aquelle lado aberto queria 
hir metida no coração do Filho: Quiapia Mater. 

Neila contendapiedola, humildes, & enternecidos, o Santo 
Nicodcmus, Stjolephcom o mimofo João, & a Magdalenaamo- 
rofa, tirarão dos braços da piedofa Máy o Corpo divino: E orde- 
nando o apparato funeral o levarão a fèpultura aberta em pedra 
viva perto do Monte: Ediflavado lugar do Calvario cento, & 
oito pálios. Era a fèpultura nobililsima, lavrada para hum homé 
tão rico, <k tão nobre, como era Jofeph de Arimatea, aquém os E- 
vangeliílasdaócíles excedentes titulos: Homo dives: Nobihs De- Mat th x- 
curio-. Vir bonus, o juflus. Era de pedra alva, refendida de man- Marc Yc 
chas vermelhas, lavrada com particular primor, a modo de hum Luc 12 
cofre quadrangulo, de comprimento de feispès, & tres de alto, 
incluía em húapiquena caza redonda, com hum piqueno polligo, 
ou porta, aberta da parte Oriental. A eíle monumento fagrado 
por tantos títulos gloriofo, como diz a Profecia de Ifaias: Emfe. 
pulchrumejusgloriojum: Na ultima hora do dia, chegou a compa- 
nhia fagrada, &nella todosfentidos, magoados, Lcryn ofos, & 
com profundo filencio, & reverencia decorola. Nelle depoferáo 
o -Corpo loberano do Redemptor do Mundo, aromatizado de cui- 
tofos,& preciofosaroma', envolto cm hum lançol de muitofino, 
& alvo linho, de doze palmos de comprido, & tres palmos de lar- 
go, como ícvèhojcem dia guardado na venturofa Cidade de Tu- 
rim, do Efiado Saboiano, Arca de tão divino thefouro. 

Aqui foraóas lagrimas, aqui os fufpiros, aqui os íènrimenti s da 
Virgem foberana Máy deDeos: Sentimentos fem exemplo, fuf- 
pirosfem igualdade, lagrimas lem medida. Collumeera dosan- 
tigos elculpirnasfepultuivs, ou a figuia propria do morto,ou luas 
armas, & leitos hcioicosobrados de relevo: Porque na-villa da 

^ figura 

* 



18 Sermão do Sagrado 
figura fe confoiafiem osoihos,8c no relevo dos feitos heroicosre- 
\ iviffj a memoria. Mascu não vejo» minha Senhora, neíiafepul- 
tura. ne li c(U memoria relevada, nem elta figura efculpida. O 
q.evejo he, enivoflo coração taó vivamenteeiculpidos, 8í ima- 
ginados, os cravos, as injurias, os tormentos,& a lança cravada: O 
que vejoheem voflo peito oscfpmhos, os açoutes, as chagas im- 
prefias: Nem vos minha laftimada, Sc immaculada Senhora ten- 
desnqui mais confolação; queella délconfolação. 

Dizíaa Efpofa dos Cantares, quando falava derretida nes ex- 
tremos de feu amor: O meu querido he para mim hum ramalhe- 
te de mirrha, eu oterei fempre no meu peito: Fafetcuiusmtrrhtt di- 

Ctnt.c.1 Ictlissmerssemhi, inter uberamca commorabitur Onde a noííaVul- 
gata tem; Fafe tenha mirrha: Efta no Hebraico: Staíles ligamine, 
Jenp.inniculoinvolute.. Atadura de mirrha, ou mirrha atada emhú 
lenço. Stattes, ho a mirrha artificial comporta dedifferentes con- 
feiçoens: Ou he a mirrhaeliilada dagrofiurada mirrha: Eallude 
aEfpofi ao coftume antigo das donzelas Paleílinas, que fe preza- 
vãodedamas, asquais por mimo, & ternura namoradas, crazião 
entreos peitos, & o corpinho, hum panninho atado dos olores efti- 
ladosda mirrha, Equer dizer a Efpofa. Eu trarei no meu peito, 
para regalo, & ternura do meu coração, ao meu querido elculpido 
cm hum lenço. E para que, Efpofa Santa? Refponde Saó Ber- 
nardo: Porque a memoria de feus martyrios leja minha perpetua 

D Bem.in confolação: Vt de principali tut peitoris,nec ad horam patieris aveU 
Cant, ferrn amara tila. omnia femper in memoria rctinens, & afsidua rueditatione 
aÍ. r.t'solvens Gregorio Nifleno diz: Porque as penas da Paixão do 
Crete.Ni tf querido, vivão Empre clliludasno feu coração: ZJt Htiiverfa ama. 
inCam.ibi ritudinum genera, in tilo report antur imita. Hum grave Expofitor, 
Catktçe- maisanieu propofito, diz Pro. amor is magnitudtne fculptum habens 
nade fèpuh Acorde fw, tanquam tn fepulchro Cbnjlum. Porque a grandeza 
Chriih do Amor efculpilfe noleu peito, como em viva fepultura, a Chrif- 
hom única t0 chagado, alsim como ellava na lepultura. Porque tiveflenofeu 

peito, como debuxados em hum lenço, as chagas, os cravos, a. 
lança, a Cruz, as injurias,8c penasdo feu querido: Que no fervor ar- 
dem e dc feu amor, elta grande defe nfolação, era a fua confola- 
çfv> perpetua: Sculptum in cordey tanquam in fepultura. 

O Soberana Efpofa Maria, Efpoia, & May delconfolada, jào 
vollo querido Filho elVà fepultado, rctiraivos à vofia lolidáo, 8c 
ndla.v.03 conlolareis com a.viftadeíle leriço: Por agora guardai 
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eíre lenço de mirrhaeftilada em voflo peito, que as lagrimas a- 
goraídotantas, que náodaó lugar ao ver: Là na foledade, Se- 
nhora, com eftc lenço enxugareis os olhos, com cila imagem ef- 
culpida avivareis a memoria, & nctle íéntimento paííareisa folr- 
dao defiestresdias, fendo toda cheia de Graça, em grandiísima 
tnllcza. oendo toda doçurayda Gloria, em grande amargura: 

: 1 araque avoOa amargura, & a vofl'a trifteza , nos favoreça 
para ganharmos a Graça, S< entrarmos na Gloria: Ad 

cjuam nos perducai tpjc lesvs Chnfitis. Amen. 

FINIS 
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